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Primazias de Portugal no serviço do Rei-Divino 
Entre as prima1ias de Portugal no culto do Sagrado 

Coração de Jesus, figura com gentil relêvo a formosíssima 
capela gótica, anexa ao palacete Pestana, na Rua do Al­
mada, na cidade do Pôrto. O seu fundador, o falecido en­
genheiro José Joaquim C.uimarãis Pestana da Silva, fervo­
roso católico e ardente legitimista, com o qual se identi­
ficava no amor do Oivino Coração sua muito piedosa es­
p6sa U. ;\laria Eug(-nia Leão, vivia dominado pela ideia e 
pela ânsia do reinado social do SS. Coração de Jesu' em 
nossa Pátria. Para <-li', como cincoenta anos mais tarde 
Pio XI faria que fôi.se também ideia dominante para tóda 
a Igreja, a salvação estava e1í em que Jesus voltasse 
a ser reconhecido, pelos povos e pelos go,•l'rnos, como seu 
supremo l~ei " SenJ,or. Levado desta fé, passava diària­
mente horas inteiras aos pt's ele Deus a suplicar o rápido 
ad,·ento dê~te reinado de amor e, arvorando-se em arauto 
dt'sta realeza divina, não perdia ocasi:ío oportuna e im­
portunamente ele persuadir a todos a sua necessidade e 
os seus benefícios. 

1 >t:ste s<'nlir llw wio um dia o pensamento de soltar 
maior pregão. mai~ clamoroso e duradoiro, erguendo um 
templo que na formosura estr-tica fôsse encantadora exte· 
riorizaçâo da b(•lt"t<t do scn ideal <' da grande1a do seu 
(•ntusiasmo. 

l\iío estava ainda entito estahcl<'cida pela Igreja a festa 
de Cristo-Rei, nem c-ra ainda inclinação geral dos espíritos 
a proclamação clamorosa da rC'ale1a do Senhor, porque st'> 
mais tarde o recrudescimento da im1>i<'dactc laicisadora 
dos Estados a provocou. 

P. (' isto que explica te r o fundador dado 11 capela o 
nom<' do Divino Coração cm vc1 ele • Cristo-Rei . ~las 
o seu pensamento c·ra i'ste, <1ue a capela fôssc um pregão 
da sua fé na realeza do Salvador. E tanto que, adoptando 
um uso antigo que M' vi· no t·stranjeiro e parece vêr-sc 
tamb1'm nalgumas imag<'ns de Cristo crucific.tdo, nos Aço­
res, por exemplo na Ilha Tt'rccira, quis que o crucifixo 
da banqut'ta ele hron11• do altar-m1ír tivesse em lugar da 
coroa de espinhos uma espC-ci1• de coroa real. 

E assim. se não pelo cxkrior, t:ertamcnte pela inten­
cào clarament(• manifestada, esta 'capela iniciada em Se­
tembro de 18;8 e concluída e inaugurada solenemente em 
; de \lar<;o de 1888, há precisamente cincoenta anos, r­
tal'l"e1 a primeira que no mund,, foi erguida em homena­
gem a Cristo·l<ei. 

Como sempre, não faltaram censores a acusarem de 
perdulário o fundador, que desfalca\'ll a fortuna dos filhos, 
que poderia dar melhor empr~go ao capital em obras mais 
oportunas e de maior necc-,sidadc do que uma no\·a igreja 
onde já ha\•ia tantas. 

O fundador gastava do que era sen e de sua mulher 
e numa obra que era absolutamente do gôsto de ambos, 
tendo em vista exclusivamente a glória de Deus. Xão pre­
cisava por isso de dar satisfações a ninguC-m. Em todo 

• t.te templo 6 um acto e:ate .. no da • inh• Fé• 

AoS' a11111ros do Coto(iJo do Sn1hot eAorfamos a que apruum a 
/Jora de Jrlon'a e de .Jrtafa. (/IU Ul'd a 1ea/izaft1o do ~ramfioso mo-
711'11U71{0 er.i[uido A'quelc que< o C1111i11fto, a Vodatlr e a 17da dos 
homens. 

Fdlima, 7 de ,lfaio de 193s 
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o caso, justificam-se sempre com a seguinte 
resposta, wo digna de L'eus e do nobre 
coracão de quem a dava: •Este templo é 
um aclo exler110 tia 111i11'1a Ft . 

l<ealrnenk, o primeiro dever é glori­
ficar a l>eus com o que somos e o que 
lemos, porque', nós e: o nosso, ludo é de 
l>eus. E os lwncfícios de Deus, da nossa 
Fé, são t;io grandes, que tõda a rique1.a 
e grandt•ia da 11-rra são pó, ,;;o nada, para 
o agradecirn<'nlo que devemos ao Senhor. 

~a conslruç:to di'ste templo, hele1a das 
t•stáluas e· vitrais, riqueza dos hronzcs e 
alfaias, gastou o fundador o total dt• v inte 
e duas mil libras que fariam, ao câmbio 
actual. dois mil e duzentos contos. Lc· 
rnu Deus j;i para Si, com ~ morte preciosa 
dos justos, Ob piedosos fundadon·s. Os seus 
descendcnlt-s directos, herdeiros também 
da sua grande piedade e liberalidade, nunca 
sentiram que tão elevada soma lhes fizesse 
faltd. Antes, o que í'les s<•mprc- dizem e 
a gente sempre lhes Ou\'c (o que Psta ca· 
pela é a glória da família e a sua maior 
.-sperança. 

A sua gloria, porque naquelas pedras 
são já, desde •> lançamento dos alicerces, 
sessenta anos de incessante hradar da fa. 
mília aos Ceus, a Portugal <'ao mundo-
1 ºiva Clislo-Râ! !\. sua esperança, porque 

Jesus promeku: •Prornrai /u imâro o reino 
de Deus, e ludo" mais vos urd dado•. 

Que tão nobre exemplo sin·a de con· 
solação e t'Stímulo a todos os bons por­
tuguest'S, nt•sta hora em qut'. mais que 
nunca, o remt<dio dos males do mundo e 
a salvação das nações (o só o SS. Coração 
de Jesus, a <.Jucrn, por isso mesmo, Portugal 
quere fazer \'ir mais ao meio de nós, erguen­
do-Lhe um grandioso monumento de fc', 
reparação t• lou\'or à sua realPl.a universal. 

1 milhão de porlu~uêses a clare111 j:i dez 
escudos cada 11111 , 1111111 só vez, 11or inteit'o 
ou em 1ircsta\·ões- e teremos o Monu-

merllo em 19.JO. 

l11trlor da Capel•·"o•umulo do Coraç.to de Jt1u1, ao Pôrto 

NA. E~ISSO.RA. NACIONAL 

Conferência lida pela Ex ... Sr.• O. Maria Joana h1endes Leal, no dia 20 de Maio 

Du&s idéias dividem o mundo 

t"ada c'poca da históri.l (o dominada t•s­
pecialmente por uma ideia, que deixa um 
ra'to luminoso nos caminhos da humani­
dade, se a ideia (o dt• inspiração divina, 
ou ahrt• um sulco negro e triste, como 
urna vala onde o lwm e a alegria sr en­
wrram, 8C a ideia (o falsa e má. 

i\o nosso tempo, duas ideias dividt·m 
o mundo. 

Dum lado, os inimigos da luz, - que i.c 
julgam iluminados, pois, como dit a sabe­
doria oriental, a ironia da cegueira é 
tanta que chama .1s trt·vas veredas lum1· 
nosas , regem-se porcst..'l ideia qut• afunda 
a sociedade no êrro e na desgraça: a ne· 
gação de Deus, a supressão de tôdas as 
forças espirituais. 

Doutro lado, os filhos da luz, que pos­
suem a \' erdade porque acreditam t·m 
1 )eus e escutam o seu \' erbo, ,·ivem também 
a paixão duma i<ll'ia: o reconhecimento 
da rea leza social de Cristo. 

E cada uma destas ideias procura, pelos 
seu' 1ncios, triunfar. 

< > comunismo. a mais recente e a mais 
tremenda das heresias, já que não pode 
apagar as estrêlas que escre,·em no céu 
o nome de Deus, deita abaixo as igr<>jas 
e d<'spedaça as imagt"ns para, fa1cndo de­
sapa1·ecer os sinais sensíveis da fé, extin­
guir nas almas a crença religiosa. 

Contra essa hcrt'sia opõe-se a Santa 
Igreja, instituindo a festa de Cristo nei e 
erguendo-lhe estátuas nos pedestais alte­
rosos dos montes, para afirmac pi1blica­
mentc os direitos soberanos de i\osso 
~enhor jesus Cristo, Rei do mundo por 
direito divino, porque é o Fill:o de Deus 
que com o Pai tudo criou, e l{ei por 
direito de conquista porque, Filho do 
homem, resgato11 os seus irmãos, sofrendo 
e morrendo por t!le!>. 

Porttugal élrtauto de Crtisto"~ei · 

Portugal, terra bendita de Santa ;\laria, 
Portugal, que tem na sua bandeira glo­
riosa as Chagas de Cristo, não poderia 
deixar de pertencer ao número daqueles 
que prodamam a reateia social de Jesus, 
a <Juem tôdas as nat;ii<'s foram dadas 
como herança • . 

E nesta hora em que sôbre a N~ç?o 
portuguesa passa uma eslrêla prop1c1a, 
<' i'ste o momento oportuno para no;, 
erguermos todos t• glorificarmos o ~<·· 
nhor, que se está manifestando a Por­
tugal na graça da sua protecção divina, 
tão maravilhosa çomo a aparição dos 
campos de Ourique. 

Os céus, o mar, o sol, a terra <' o 
prtíp;io inferno, reconheceram Jesus por 
seu !-oenhor, diz um 1 loutor da Igreja; Stí 
os homens se negam a reconhecí'·lo como 
seu Deus e seu Rei 1 

E' dl'ste mal qu<' morrt: o mundo; mas 
Portugal quere viver! 

E por isso, como no tempo cm que 
Portugal ambicionava ser tão granel<' que 
uma bula do Papa lhe concedeu metade 

do mundo para campo das suas descobertas 
e conquistas. Portugal, 1uere voltar às suas 
nobres tradições cristãs, para que o seu 
r.x.emplo continue a dar lições ao mundo, 
como as suas façanhas doutrora lhe revela­
ram grandes coisas desconh<·cídas ! 

E como símbolo do seu espírito cristão, 
e como prova da sua vassalagem ao eterno 
l{ei que reina sempre - quer seja, pelo 
amor, sôhr<' aquêlcs que O amam ou O 
servem, ou, pela fôrça, sôhn• aqul-les que 
<) despre1am ou negam Portugal çiue 
deve a sua independência .\'quele que 

tem na sua mão o poder e o império•: 
l'ortugal, que deve a sua grandeia A'quele 
• que é a fõrç<i das nações "i Portugal, que 
deve a sua paz de hoje J\ 'qucle que é o 
• Grande Hei l'adfico • ; Portugal, nesta 
hora de ressurgimento nacional, tomou a 
11ticiativa feliz de dar forma à sua idéia; 
e ,·ai erguer um monumento a Cristo Rei, 
para que todos saibam e vrjam que Cristo 
rei na sllbre a terra portuguesa ! 

E' í·ste o desejo de Sua Eminência o 
Senhor Cardial Patriarca e de todo o Ye­
nerando Episcopado português, desejo que 
Portugal inteiro vai procurar realizar. 

Uma lenda da Suéeia 

O encargo de angariar donativos para 
o monumento - que custará alguns mi­
lhares d<' contos - foi confiado ao Apos­
tolado da Orardo; mas esta :\ssociação, que 
nada tem ele seu, apela para todos os 
portuguest•s. 

<.Jue nos pede? O que pudermos dar. 
,\os mais pobrezinhos, pede apenas um 
escudo por ano, até o monumento estar 
concluído. /\os remediados e aos ricos 
pede aquilo que a sua generosidade lhes 
inspirar. 

Quem n.io puder dispor de dinheiro, 
poderá dar jt\ias já fora de uso; quem 
não tiver ouro nem prata, poderá oferecer 
g.;neros: uma pinguinha de a1eite das suas 
oliveiras, um punhado de trigo das suas 
searas ... 

O que quiserem dar ... O que possam 
dispensar, sem lhes fazer falta. Tudo se 
aceita e tudo se agradece. 

Conta uma lenda que a província da 
Suécia, chamada Cppland, era antigamente 
a mais pobre de todo o país. Reconhecendo 
a sua miséria, resolveu ir pedir esmola às 
outas províncias mais ricas. 

Foi a uma e, queixando-se da sua po­
bre1.a, pediu-lhe um bocadinho de terra; 
como pedia tão pouco e havia tanta fa r­
tura, deram-lhe alguns torrões, que nãe> 
faziam falta. 

,\ Uppland agradeceu, aceitou, e par­
tiu para outra pro\"Íncia, onde pediu também 
uma esmola. e Tambtim eu sou pobre 
de terra, disse-lhe esta, mas, se quiseres, 
podes levar alguns rochedos das minhas 
montanhas. 

E a pohre mendiga, foi percorrendo 
tôdas as pro\'íncias da Sut<cia, não recu· 
sando nadll <' agradecendo tudo, por mais 
pequena e aparentemente insignificante 
que fosse s t·smola. 

E assim, foi recebendo, aqui, um bo· 
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cado duma lloresta sekagem; além, um 
retalho dum prado pantanoso; uma pro­
\'Íncia deu-lhe um rio; outra uma baía: 
outra ainda uma pequena ilha, etc. Tudo 
coisas qut' pareciam de refugo e que essas 
províncias davam sem custo, porque não 
lhe fatiam falta. 

Ora um dia, em que o rei quis escollwr 
uma província para capital da Suécia, 
tôdas ª' províncias se consideravam com 
direitos . cada uma se julgava a melhor e 
a mab bela. 

Quando a Cppland Ie,·antou a VOl, 
olharam-na dcsdenhosamentt-- : • O que é 
qu .. ªGuela pobretana poderia oferecer? l > 

A lppland pediu que a fôssem \'isitar, 
par.i \'Cr st• ela seria digna de receber o 
re1. T·oram; e o seu espanto foi enorme! ... 

•'ão dc\'ias andar a pedir oe f>ras tão 
rica!•, murmuraram as outras províncias. 

\las a L'pplaud retorquiu-lhes humilde­
menlt': e Tudo o que lenho me foi dado 
por vós: cu só tratei de aproveitar o que 
vós me destes, por vos ser sup<'rlluo ou 
inútil. E "xplicou-lhes como tinha apli· 
cado as suas esmolas. 

.h outras províncias compreenderam 
enu1o como a Cppland tinha feito tão 
grandes coisas com meios tão pequenos 
e reconheceram que ela era, na verdade, 
digna de ser a capital e alojar o rei. 

< l .·lf>4slolado da Orarão. mais pobre 
ainda do que lppland pobrezinha, vai tam· 
ht'm percorrer tôdas as províncias de Por­
tugal, de porta t>m porta, pedindo esmola. 

Se cada um lhe der um pouco, do 
muilo que recebeu da libera lidade de Deus, 
- e que não lhe fará fa lta --voltará rico 
•! podc·r:í, graças a caridade de todos, 
erguer para Cristo Rei um grandioso trono 
de amor, donde o Senhor reioará miseri­
cordiosamente sõbre Portugal. 

O oil"o também é pó. 
Portugueses, que neste momento me 

escutais: não recuseis o vosso óbolo para 
o monumento nacional a Cristo Rei ! 

Dai, e dai generosamente, para que 
&le se lt'vanlc bem alto e seja digno 
d',\quele que é- o Rei dos Reis-e digno 
de l'ortuga 1 ! 

e Feli1es aqueles que tiverem contri­
buído para <'Stabelecer o seu império! ex· 
c lamava Santa )largarida )laria; os seus 
nomes ficarão escritos eternamente no 
Coração de.' Cristo Rei>. 

I~ quem não desejará escrever o seu 
nome no Coração de Jesus, para n;'.;le ter 
a sua morada c o seu repouso para sempre? 

como nos promt'teu também Santa )lar· 
ga~ida 'laria. 

~iio guardemos avaramente o nosso 
oiro. O oiro tamhém é pó, que nada "ªI" 
na morte. )las t-sse pó poderá ficar a 
brilhar como estrt-las no firmamento, sc 
dele nos servirmos para levantar sôbrc a 
terra a imag<'m d',\quêle que enche o 
ci'u com a sua glória ! 

Efeitos da propaganda 
Pouco depoi. de saído O ;\Ionumcnto 

<1presentou-'<C n•> Secretariado de Lisboa um 
G1valheiru, que n:lo quis declinar o >tu nome 
e dedarou o seguinte: ' nunca ou \•i falar de>ta 
ideia do :llonumentu a Cri.to-Rei. Soube del.i 
agora pelo jornal e O Monumento e \'Cnho 
tra,cr a minha contribuiçào.. E entregou q11i· 
11/u11los nr11dos. 

- ~o E•tOril, uma devota m:li de famíli;o, 
com um rancho de filhos a sustentar à ~u>ta 
dos poucos ganho. do pai, "ª' ter com a sua 
leladora do A. O. e diz-lhe: •depois de lei 

O lllonumento • meu marido e cu re,ul­
vemr.s dar mensali;.oente dois et«·udos e meio, 
tlté que •C levame a est{1tua de Cri,to-Rei: 
,oqui tem pelo mês de Junho•, E entrt·gou-lhc os 
dOi> mil e quinhentos réb. 

O nosso j ornal 
Tc\'e um êxito excepc1onal o 1. 11Ílroero 

do no"o iornalzinho de propa~anda. .\ pri· 
mcira \'Cnda foi feita no caminho de Li,b<>.• 
para Fátim.1 e à roda do recinto da Cova da 
ln•• no ... <lia~ 12 e 13 de ~faio. A 1.• tira~em, 

de dei mil exemplares. e.got<•U·-C prontamente. 
F~z--•· a ~.· de outros dez mil, e por fim mai• 
dua!'t de cinco mir cada uma, para o t·n,·iar 
" todo, os pontos do continente e da• rnll1-
nias e 1ambcm para o e•trangeiro. Pcrfê1-se 
a>sim uma tiragem total de trinta mil exem· 
piares. 

,A :J<•11da i avulsa, nào se areit:un as.sina· 
turns individuais, e o prêço mínimo e de 
11111 tos/tio cada exemplar, e daí para dma 
tudo quanto a generosidade dos compradorc. 
qu .. ira oíerecer. E realmente conÍC»S;omns com 
:onimo a~radccido. que, na \'Coda Já rcalizad.1, 
raros compradores deixaram de >cr generosos. 

•O ;\lonumento aspira a ser mern;al e 
com data fixa, mas para isso ncc~.,.ita de ter 
organizada e assegurada a sua di>tribu1~:io e 
venda em 1ôâas as Diocese;. 

O Seactariado Nacional de Li.bna e.pera-o 
do z.11o apostólico das pc.soas e entidades 
dedicadas à Igreja, e especialmente do8 Re'"'"'~ 
l'{irocos, Zeladores e Zeladora• do A, O. e 
dos militantes da Acçno Cat61ica. 

Vai tôda a gente atrás d'Ele 
() segrêdo da fúria com que os impios 

investem contra as imagens de Cristo, r;,. 
cilmente se descobre. E' que Jesus, hasta 
'"'·lo para O amai, para O seguir. 

Era a~sim nos bre,·es anos que ,·iveu 
com os homens na terra, e por isso os 
fariseus se conjura,·am para o exterminar 
di1endo aflitíssimos: <Jue faremos, M' vai 
t~da a gente atrás d'Ele? . 

,\5 sagradas imagens ele Jesus tem 
condão parecido com o da realidadt• viva. 
E, pelo que toca 11 imagem do SS. Co· 
1·ação de Jesus, lá estão as promessas Í<> ilas 
por Ele a S.• '.\largarida )laria \lacoque 
a atestá-lo: 

- ·•X. ~enhor certificou-me: 
1.º - que tem o maior praier cm st•r 

honrado sob o emblema d;'.;ste Coração de 
carne, cuja imagem deseja ,·er ptíblica­
mente exposta, para assim comover o co· 
ração insensh·el dos homens; 

.?.º-que, sendo o seu Cora<;i\o a fonte 
de t~das as bênçãos, as derramará copio· 
s:tmente em todos os lugares em qu<' CS· 

tiver exposta a imagem dêsse amável Co· 
raçf10, para ser amado; 

3.0 que ela atrair:í toda a e&pfocie 
de b~nçãos sobre os lugares em que fôr 
exposta para receber singulares hom.-na· 
gens-. 

< )' portugueses, se \'OS deixais dominar 
<lc:> santo entusiasmo pelo )lonumento a 
Cristo Rei e o ergueis de-pressa sôbr<' um 
trono grandioso, estai certos que a face 
da tcrra mudará infallvelmente em l'orti:gal. 

e Os céus e a terra passarão; mas a 
minha pala na, essa não passará-, disse o 
Senhor tl.uc. X~'l, 33\. 

A Ideia do Monumento 
no Ultramar Português 

X a Aírica e em :\lacau, a ink iath·a do !llonu­
mento a Cristo Rei encontrou ;1colhimento 
cruusiástko. 

As três seguintes carta' dos \' cnerandos Pre­
lados de Angola, Moçambique e ,\lacau ao Se­
cretariado X acional do !l!onumcnto, "''ºoutro> 
tanto' helíssimo. test<'munho. de dedicaç:lo 
patri1)tica e fervor rclii.:io ... o, que muito no:-. 
apraz registar, com a dcnd,\ \'énia de ~uas 
Ex ..... Rev. ·1

', na~ páziuas dl-$tc iornal, parc.t 
t.·õiticat::to e t.:on..,olaç..'\o d~ ºº''º~ 1cltore~. Pu ... 
blicamo-la> pela ordem do tempo de re<epçào: 

L111111dn, ~ de Ag•~>tO de 103; 

Re,.,• • Padre e prelado Amigo 
Recebi a sua prezada ~arta em lllalanj.:. 

ao chegar do Congo; antes de seguir para a 
Luntla, dei andamento :1 prupa1;anda cm favor 
do monumento projcctado em honra de Cristo 
Hei: o Boletim da Diocc'c publicou uma cir­
cular a êsse re.peito e o no'"' hcbdomadiirio 
• ( > Apostolado• iniciou imt·diatamente a 
propaganda. A seu tempo se mandará o que 
se 1.•r coligindo. N:to s~r:o muito, devido ao 
estado de crise da culórua e à. muitas neCC•· 
,,idades de cá. No entanto e>teja V. Re,-_• 
certo de que .e (ar;', o 1>0:.sivcl e que Angola 
nllo deixará de se intertcssar 1M)r essa bela ini­
ciativa. Aos meu~ e:tforço:t, juntarei a.s minhas 
humildes omçõc,, para que e>•a obra vá por 
diante e desperte no cora<;llo de todos o inte· 
rêsse que bem merece, e pora que o Sagr~do 
Coraçllo de Jesus se digne f011ccder a V. Rev.'"' 
e a todos os que cst!\o incumbidos da soa 
realizm;a.o . a abundância das suas bênç:tos. 
Nào faltarllo certamente dificuldaclcs e contra­
riedades, mas nllo seja i>!>O moti\'o para esmo­
recimento>; pelo contrário. Rccomcndanáo-me 
às fervorosas orações de V. Rc". ', muito 
de11.• no Senhor. 

t ;\!O\sÉs, Bispo de Angola e Congo. 

L<>tirntro .llarqua. 5 de Janeiro de tQJs 

Re,.,- Snr. Aplaudo com \•h·a satisfaç<io 
a feliz ideia do :\lonumento ao SaA'rado Coração 
de Jesus em Lisboa. Como fkará bem a monu­
mental estátua de Cristo Rei, s<"1bre os rochedos 
de Almada, sobrant·eiro a vs.e Tejo, que \'iu 
partir as cara\'elas e os tllis>ionários em de­
manda de 11ovos 111undos e de novas olmas ! 
Diz-me ainda V. Rev."" que se trata de dar 
cumprimento a um voto nacional. Mais um 
motivo, para esta Prela1ia ele Moçambique 
concorrer com a .ua quota 1>ara a erecç:lo do 
Monumento. E' certn que andamos aqui todos 
atarefados, com a con>truç:to da nova igreja 
pro-Catedral. Ma. a gcncro.idade do. portu­
gue.es e até dos indígenas de :ll0t:ambique é 
grande. Contando com da, encarreguei o Rev. -
P.• .\ntonio Al\'e> Martins, Director Diocesano 
do Apostolado da Oração e \'ig-.trio Ge:al. de 
fazer a devida propaganda e re«olher a. e.molas 
e ofertas para o Monumento. Com votos de 
no"o ano feliz e nma fclidssima acção pro­
·MOnmneoto, sou 

De V. Re" .... .ervo in Cristo 
t Tt.0oós10, l'rclado de :lloçambique 

.llncnu, q-1-1938 

Re\'.-Sr. Tend-:> che;;-ado hl1clia. a!lfacau. 
duma ,-isita pastoral ;., mis:;ôe~ de Timor, 
Singapura e Malaca. ,,:, ontem me foi entregue 
a sua carta de 2 de ,\g,-.. to do ano findo. 
Da melhor vontade 1rabalh<1rei por auxiliar a 
obra do :\lonumento Nacion;il a Cri.to Rei. 
Certo é que, em parte de\'ido à guerra feroz 
que la\•ra ao nosso lado, entre a China e o 



o 

Jap:lo, a ocasiào nno é d:ts mais oportunas; 
todavia alg<1ma coisa se arranjará . Farei tudo 
o que estiver ao meu alc;m1;e, nesta matéria. 
l'or ê.tes dias (estou assoberbado de se1viço, 
de"ido a minha au,êntia de 7 mese•), combi­
narei com os Rev. -· Padres do Seminário a 
forma prática de lev:1r por diante a colabo· 
raç~o da diocese na Obra do )lonumento. 
Pedindo a Deus abenç<.e O> .cus esforço. e 
enviando-lhe as minhas sludações. confes,,o-me 
• om muito afecto. 

Seu ded.• in C. J. 
t JosÉ, Hispo de Macau 

Depoi• de.ta> palavras, ''ieram logo as 
ubra._ Antecipou-.e a dioc<·sc de Angola. Gra­
\ª' "º zêlo ardente do .eu Venerando Prelado 
e :1 coadju\'aÇllo .umamente dedicada do Ex.­
Vu:úrio Geral Monsenhor Alves da Cunha, que 
a "te caI"g".> junta o de activo director dio­
'c-a1111 do Apostolado da Or.1çito. esta diocese 
endou já para Li.boa, em remessas sucessivas, 
um total de quin:t mil e q11i11/rmlos ucudos. 

Os serv iços de propaganda e recolha de 
fundo< est.'lo concentrados na Cllmara Eclc­
'iúlitic;i de Luanda, e todos os missionário• 
da colbnia se têm mostrado fervorosos propa­
i:andistas dest;1 glorificaç.~o nacional da realeza 
dt' ;\. Jesus Crato em Lisboa. 

/)e ,lfat:aM. A Revista Rdigiilo e Pátria• 
o 'Uh "éde no Seminário, e~revia no seu número 
de :\larço dê>te ano falando do Monumento 
a Cri.to Rei: - O Ex.• e Rev ... Preladc. de 
lllacau, numa provis!lo sua, diz: e E' noss<> 
ardente desejo que os católicos da nossa 
diocese, sôbretudo os de nacionalidade portu­
guesa, contribuam para esta obra de fé e de 
amor .. . . Que nenhum deixe de lhe prestar o 
seu concurso, por modesto que seja. Para se 
le"ar por diante t:to bela e simp;ttica inicia­
tiva. abcnçoamo:; todos aquele.. que contri­
buírem para a sua realizaÇào, ligando assim 
<> seu nome a esta cruzada nacional . que deve 
atrair do Céu muit<ll• bl-nç!l.os para o po"o 
português . 

E a ide Abril escrevia-nos o Rev.m• Dire­
< 1or Diocesano do A. O. de Macau: •O Senhor 
Biopo. D. José da Co;,ta Nunes. reüniu o clero 
paroquial e formou uma comis~o, para obter 
e.molas para o :11onumento a Cristo Rei. 
Fa1em parte dela os Párocos da cidade e eu 
foi encarregado de receber e fazer chegar a 
s~u termo as colectas que M: forem recebendo. 
:\Í "ªi o produto da 1.•. que importou em 
1. 1oz patacas, as quais reduzidas a escudo; 
<leram êste cheque de 7.960$89 centavo •. 

Para comccar é bem bom. Adiante irá 
mais. Deus queira que apareça cm breve o 
nosso Divino Rei abençoando a nossa gente. 

Seu sempre amigo em Cristo 

P.• J\NTo,;w lllARI,\ Ar.,·11s 

De )Jacau foram enviadas F• para Timor 
ª' li.tas e os prospecto' de propazanda . 

A SUBSCRIÇÃO 
1 niciamos hoje a publicaçno da subscri~no 

nacional, de:ide o seu lançamento em Ju~ho 
ele 19,,; até ao fim de Junho de 1938. 

Sob o nc.me de cada diocese inscre"eremoo 
"' 'SOma> recebidas e a 'ua procedência. )las 
"" Patriarcado de Lisboa, como é grande o 
número de pessoas que tem oferecido dona­
tÍ\'os particulares, isto é, n:io registados nas 
li,tas impressas que circulam pelas fregue:;ias, 
deixaremos a publicaçllo dêles para o próximo 
número de cO Monumento•, registando agora 
si1mcnte o dinheiro recebido com as listas 
.,ficiais da subscriçllo. 

As quantias recebidas de tôda a na~o. 
até ao dia 30 de Junho, no Secretariado Na­
cionJI, perfa>.em um total, aproximadamente, 
de cento e quarenta contos, ou seja, 

.l\tI ON U .l\tI E NTO 

um.1 média de pouco mais de onze contos por 
mês. Se se tem presente o cálculo, que os ar­
quitectos supõem ser o minimu, do montante 
necesoltrio para erguer cm Lisboa um Mo­
numento digno de N. Senhor Jesus Cristo 
e do nome de Portugal e do> 1eito. dos por­
tugue.e. pela dilata~o do reino de Cristo no 
mundo, é-se tentado a crer que esta iniciativa 
levarú longo. anos a realizar. 

Mas não se de,·e julgar das obras de Deus 
pelo critério humano. O :Monumento vai ser 
erguido pela ora~o, pelos sacrifício• e pelo 
dinheiro de milhares de portugueses. N6> co­
meçamos por orar: a oraç?lo tudo alcança. 

Acompanham a nos.a oraçllo as preces 
fcr,orosíssimas das melhore> almas, dos co­
raçõc. mais apaixonados de Jc.us que com 
Ele oe imolam pelo no ... o Portugal e pelo 
mundo todo. Daqui "irá o resto. E.ta fé nin­
guém é capaz de no-la arrancar. Descreiam 
outro,, haja mesmo qnem dissuada as boas 
vontades ou tente pôr e.tiorvo à expansão da 
propaganda: nós estamos certos de que todos 
esses obstáculos serào \'Crtcidos e que o Mo­
numento será uma realidade, mais depressa 
do que µarecer!i até a muitos amigos. Sim, 
uma ideia que apaixonou já os santos que 
vivem por ai no meio de nos, e que é leva­
da ao céu no coraç.'.lo de ju>tos como aquêle 
bondoso Prior do Nordeste. ilha de S. Mi­
guel, que ao morrer legou para o 1\[ onumcnto 
um conto de réis, e como aquela doer.tinha 
tubcrculo.a do Sanatório do Lumiar. que, ao 
despedir-se da terra com disposiçOes de santa, 
nos entregava, na ante - véspera da sua sua 
morte, os vinte e dois escudos do seu sacri­
ficio e do de outras pobrezinhas doentes: uma 
ideia que entusiasma e põe em prece e em 
.acrificio de cotização mens;1I as próprias crian­
ças, é 1.ma ideia triunfante já. A expressào 
dês<e triunfo em número. é conseqüência 
certa. Gostaríamos todos de a ver já e de a 
palpar; mas. porque ela falta ainda neste mo­
mento. n'1o devemos alligir-no~. Tudo tem a 
sua hora, e a natureza, dizem os sábios, n:to 
caminha aos saltos. A iclci:• do Monumento 
é j:O amor nos corações? - vai <cr um facto, 
porque o amor pode m3is que a morte e é 
omnipotente como a fonte donde dimana : 
Deu>. 

l'AfRIARC-'\DO Ili 

Fr,.rru~tlu 

~. Viuntc de Forot. 

AI"'"'""" 
Anjn .. 
Arroio..; . 
Otnfü;11 . 
Campo ( irande 
Sl. • Catarina 
Carn:.,ide 
Concc:i(.lo Xº'-ª . 
St. • Condc .. táxcl 
O:>ra(Ão de Je'iu .. 
F.-irtb (1.•p>) 
Encarnaç3o . 
"tt . • Engr.h:ia . 
St. • h1bcl . . 
$t' (~. Jo.~o ela f'r.1ça). 
f.uminr . 
MMtirc·"· 
~lndnlcn.L 
.Merç(·s 
~- !':icolau 
S. Paulo 
Ptna. 
Penha de França 
~ntOS•O•\'elh<> • 
~rame:nto. 
s. ,,,.,. .. 
Alcochete 
Amcixoeita . 
J\rnu.la do"I Vinhos. 
Belas. 
Capari<'a. 
Ca...c:\i .. . 
Loure• ,<.:an~~• 
Moita do Ribatejo . 
J>almela. 
P~nte do Rol . 

J.l"ll0A 

(,2~.1; 

:.13-1.00 
630.50 
5ó1 .;o 
6;ú.oo 

1 .043. ;o 
1.0;3.00 

3;3 ,O() 

1 10.50 

835-30 
:.q;4 .tl0 
5.:oo.u5 

z4;. 40 
1.34').00 

1 ·95-1·5º 
350.00 

r .8o:z.h,; 
4 .920. zo 

340. 50 
8o1.oo 
358. ;o 

1.81;. ;o 
1.015.,)0 

J.t?-)0 
4 ·OH .l!O 
1.q5b.20 

;)?-)0 
123. :o 
;o.oo 

6 t.t . 20 

57'1 ·00 
16o-so 
394 .50 
.. po.oo 
zco.40 
;:.50 

129.00 

1'.rede (!>. Domingo- de l(ano) 
St. • t ria de S2ntarén1 . 
.Marvila » » . 
Vila Frt\nCôl de Xira . 
Entroncamento . . . . . . . 
wld•• da Roioba (:!>: .• S.• do Pópulo) 
Mafr;t Encamaçlo . 
Ohu.i" - Scmirúrio e Fr<-gue--..1a 

Li •"11 pnrli'cuhlr~.s 

~mio.lrio de Santarêm. . . . . 
w.a de !.avo...,. de S. ]0<:. (Oblat»J 
ln1utu10 de SLª ~lnri:i M:ida.lena 
(""'" tlc Saúde do Ttlhal . . . . . 
l)e1enhadorcs de H1dr:'lúlica J\1'._:ricola (AI· 

gê•) • . . • • . 
Um i:rupo de Condutores da C11rri .. . 
Colq:io 1). Estcfània Li .. bo:i 

do Bom Suce--o . . . . 
t"ur-o do -;.gro<10 Cor.içlo de )°""' . 
Col~~io d• Co..ais - (Oblou., • • 
E,col• Poroquw d• Freg.• d• Lapa . 
<.:oleg1t> da.\ Escran _ _, do S . Ce>raçlo d1• 

Je .. u_, . . . . . . 
Centro da" Ch.:ag-as de Cri~to . 
C;h:\ dt" !>.'lúde da ld:mha. . 
Irona, de S. José de Cluny (S. '>eb. da 

Prdroira) . . . . 
( ·:i .. :., c.lc:- Trabalho de Bel(lnin Arroio!ll. 
Sanatório de S.ta Rosa de Lhna fJ.ctu. 

ARQJ;IDJOCESE DE BRAGA 

\'ib 'ºn- dt Famaliclo 
Sanu Maria de Airio . 
...,, (~J'<1,f(') Bnrga. 
~ Primi... Bnga. . 
S. \"itor - Braga . . . 
Centro de Sequei"' - Brall" . . 
Vian:i do C:t~telo - Freg. de Mon .. errnle 
narcclo .. • S.t4 Maria Maior . 
Rib• d ' A\e, 
F.spwrndc . 
OH,·t1r.l PO,·oo de Lanl1aso . 
Vila Co'a e Frc.ius . 
\"emloil Guima.f'li, . 
Siharc .. - {iuima.rab . 
CnblO Ponte d3 Barca 
<iuinchli., - Fafe . 
1-"ll" Pr•do . 
Fr~elo" fõamaliclo . . 
Pt:rre Vüma do C3sttlo. 
S. Jolto do Souto- Brog» 
\ 'ili\ dr Punhe . 
~. Co~me do \'ale Famalklo 
( 'ocJc.-çO'-<l, 
l'llo 
A. O. da Ma1rir de Viana Jq Cattrln 
\'1e1ra do ~hnh1>- \'ento~a . 
'-t. stba. ... tW-. fluimarlas . 
Ahru.1" ">.1nta' . 
"· Martinho do Wmpo Pc•\Ga d~ u ... 

nho!l4> . 
Mortit;• de lt~i F3íe, 
S. Paio tle Ciuim:irãi.. . • 
Sohr:i.dclo da Goma. - Pbvo:\ dt l.;rnho~o. 
Louro \'ila ~o~·a de Fnm:i.lldo. 
llrufe 
~.t.. Marinha de Cho~n .. e. . 
1 ncluido numa d· .. ,~ lista' e .. t:\ um dnnal1' o 

dt S 1%$oo d2 E.x.-.a 'r·ª D. JulU Pip-) 

e;,., •• 
Jn .. tituto r-;un'.Ah·ttS - C.'l1db da Saudt­
{ o).,1.-i.:io df" No~~ Senho·a d:a Tõrre - Br2'.t 
Anúnima.., dum Coli:gio 

249. 40 
284 .oo 
4;6 . 40 
553 . 00 
244.80 
3~1 -so 

15.00 
4;9. ;; 

;o.oo 
1.i3;.50 

32;. 50 
48o.oo 

16.00 

53.0; 
31 z. iO 
2;0. 50 
%2).;0 

150.00 
5.00 

&o.oo 
588.20 
30<>.00 

)0°00 
50.00 

;oo.oo 

1 .1oq.;o 
1;0.00 

1.153.óo 
-125.00 
338.10 
55.30 

497 .oo 
621.50 
531 .10 
9; .50 
4;.00 
1; ·90 

120.00 

65.00 
32.00 
9;.40 
86.oo 
65.00 

3 00.00 
1.978. 70 

100.00 
100.00 

150.00 
5;.00 

120.00 
41.00 

105.00 
100.00 

62.50 
134.So 
:;b.oo 
18().00 
86.30 
96.00 
1tt.oo 

so3.50 
3rz oo 
161.00 

(Coulwua) 

Te1· <imor a Deus e aos homeu~, 
E ucondê-lo de11 tro ~ 111im! 
- Qttc i:ale <t rai: mais .Jirnda, 
Se uao é l 'ao, nem .T<trdim .' 

C<ir idade se1n as obra.~, 

Pal<ivra e1n tempo e lug<ir, 
Eº tigela se11i callli11ho, 
Eº i·erbo se11i e1icar11ar . 

( Oorla a .Ttius A. CoRR&IA o"Oun!lRA) 


